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Introdução

O racismo institucional, historicamente legitimado por práticas sociais e políticas 

públicas, contribuiu para a exclusão da população negra do sistema educacional, 

sustentando a ideia de inferioridade intelectual e restringindo o acesso ao ensino 

básico e superior. Essas estruturas reforçaram desigualdades persistentes, 

desumanizando corpos negros e limitando oportunidades. Diante desse cenário, 

torna-se essencial desenvolver ações que promovam permanência, 

fortalecimento identitário e reconhecimento das necessidades reais desses 

indivíduos por meio de auxílios, cotas e outras políticas afirmativas. É 

fundamental que as discussões sobre racismo sejam incorporadas desde a 

graduação até formações permanentes, preparando profissionais para atuarem 

de forma crítica e comprometida. Compreender as percepções de docentes e 

discentes negros permite avaliar a realidade institucional, orientar políticas 

educacionais internas e promover debates que ampliem justiça social. Assim, 

estudos que abordem essas vivências tornam-se indispensáveis para transformar 

práticas, reduzir desigualdades e construir espaços acadêmicos verdadeiramente 

democráticos. 

Objetivos

Investigar a percepção de docentes e discentes negros no enfrentamento ao  racismo e às 

desigualdades raciais dentro de uma universidade particular, em Belo Horizonte/MG.

Metodologia

Resultados

Conclusões
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